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EFEITO DO EXTRATO DE FOLHAS DE ACAPU 

(Vouacapoua americana Aubl.) NA INIBIÇÃO 

DO CRESCIMENTO MICELIAL DE Sclerotium 

rolfsii Sacc. "IN VITRO" 
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Técnico do DBVF/FCAP 

RESUMO: Extrato de folhas de acap i nas concentrações 0, 1000, 2000, 3000, 4000 e 5000 ppm, foi 
avaliado "in vitro", para medir sua ação no crescimento micelial de Sclerotium rolfsii. O extrato de 
acapu, exerceu efeito inibidor no crefcimenlo micelial do fungo S. rolísll. Sendo a melhor concen- 
tração a de 5000 ppm. A correlação entre a concentração do extrato e o tamanho do desenvolvimento 
micelial é negativa e estatisticamente significanle, concluindo-se que quanto maior a concentração, 
menor o desenvolvimento do micélio. 

B. FCAP, Belém (18); 1-9, dez. 1989. 3 



- r do extraio de folhas de acapu (Vniiacnpuua americana Aubl.) na ínibição do crescimento micelial de 
>c>eroliom roffsll Sacc. "in vilro" 
5rRG10 AUGUSTO SILVA TABOSA; MARCO AURÉLIO LEITE NUNES; VIRGÍLIO FERREIRA 

3 : NATI; FRANCISCO CARLOS DE OLIVEIRA. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para efeito de análise, foram considerados, por tratamento e por repetição, dados 
jecorrentes das médias aritméticas entre dois diâmetros orlogonais, dados estes que 
são apresentados na Tabela 1. 

TABELA 1 - Efeito do extrato de folhas de acapu (Vouacapoua americana Aubl.) na inibição do crescimen- 
to micelial de Sclerolium rolfsil Sacc. "in vilro". Bclém-Pa, 1988 

Concíniraçáo do Médias entre diâmetros ortogonals dos micélios (mm) por repetição TOTAL 
e«TVo(ppm)  —————  —  
(Traiamentos) 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

0 70 63 60 48 65 60 63 60 63 60 612 
tono 62 65 55 62 70 65 45 70 35 58 587 
2000 63 55 50 53 50 60 55 55 50 53 544 
wo 50 47 50 40 10 48 50 50 48 50 473 
«no 50 48 49 43 40 45 63 50 35 53 476 
wo 40 40 50 28 3» 39 26 30 33 20 336 

Fonte: Departamento de Biologia Vegetal e Fitossanidade - FCAP 

Efetuada a análise de variância, foram cnconlrados os resultados contidos na Tabe- 
la 2. 

TABELA 2 - Análise de variância dos dados do expei intento Efeito do extraio de folhas de acapu (Vouaca- 
poua americana Aubl.) na ínibição do crescimento micelial de Sclerolium rolfíll Sacc. "in vi- 
lro". Belém-Pa, 1988. 

Fonte de Variação SQ GL QM 

Tratamentos 5»12 5 1002,400 18.54*' 
Resíduos 20IQ 51 54.055 
Total 7931 59 

Significantc a nível de 0. l^ 
Fonte - Departamento de Biologia Vegetal e Fitossanidade ■ FCAP 

B.FCAP, Belém (18); 1-9, der. (989. 



Hfcito do extraio de folhas de acapu (Vauacapona americana Aubl.) na inibiçâo do crescimento micelial de 
Sclerotlum rolfsll Sacc. "in vilro" 
SÉRGIO AUGUSTO SILVA 1ABOSA MARCO AURÉLIO LEITE NUNES; VIRGÍLIO FERREIRA 
LIBONATI; FRANCISCO CARLOS DE OUVEIRA. 

Segundo a análise, constatou-se diferença altamente significante entre as dosagens, 
o que levou a analisar-se contrastes entre médias dos tratamentos. Foram calculados 
valores de diferença mínima significativa pelo teste de Duncan, que possibilitaram tes- 
tar diferenças enlre médias, com os resultados abaixo, onde médias seguidas da mesma 
letra não diferem estatisticamente. 

Concentração do Diâmetro médio 
exlrato(ppm) do micélio (mm) 

0      61,2 a 
1000-     58,7 ab 
2000  - - - — —-  54,4 h 
3000      47,3 c 
4000      47,6 c 
5000    -  33,6 d 

Pela análise de contrastes, pódc-se concluir que o extrato de folhas de acapu teve 
efeito inibidor no crescimenio do micélio do lungo, sendo a melhor concentração a de 
5000 pp. O coeficiente de variação residual foi calculado em 14%, subentendendo baixo 
erro experimental. 

Considerando que os tratam mt )s testados no experimento eram fatores quantita- 
tivos, procederam-se as análises c a i melação e da regressão enlre as variáveis concen- 
tração do extrato e diâmetro médio do micélio. O coeficiente de correlação calculado 
foi r = -0,95, altamente significalmo, levando ã conclusão de que à medida que aumen- 
tou a concentração do extrato, menor foi o diâmetro do micélio, ou seja, menor o cres- 
cimento. O coeficiente de determinação, r2 = 0,9, indica que 90% da inibição do cres- 
cimento do fungo é explicado pela ação da concentração do extrato. 

Feita a análise da regressão, foram encontrados resultados que constam na Tabela 
3. 

TABELA 3 Anílisc dc regressão dos dados do experimento Efeito do extrato de folhas de acapu (Vouaca- 
poua americana Aubl.) na nib ção do crescimento nticclial de Sclerotlum rolfsil Sacc. "in vi- 
lro". Bclém-Pa, EfSS. 

Fonte de Variação SO GL OM F 

Regressão linear  4517 1 1517.000 Sl.tZ"* 
Desvios da regressão 165 1 116.250 2.15 n.». 
Resíduo   20IQ 51 51.055 
lotai  7031 50 

*** Significante a nfvel dc 0. 
IV>nle - Departamento de Miologia Vegetal e Fitossanidade - H AP 

I 
B.FCAP, gelem (18): 1-9, dez. 1989. 



eilo do extraio de folhas de acapu (Voimcapoun americana Aubl.) na inibiçâo do crescimento micelial de 
-<lerolium rolfsll Sacc. "in vilro" 
TRGIO AUGUSTO SILVA TABOSA; MARCO AURÉLIO LEITE NUNES; VIRGÍLIO FERREIRA 

IBONAT1: FRANCISCO CARLOS DE OLIVEIRA. 

Pela análise, verifica-se que a componente linear é altamente significativa, não sen- 
Jo os desvios da regressão, o que possibilita concluir poder ser o fenômeno, analitica- 
mente, representado por uma equação de rela. Calculados o transcepto e o coeficiente 
angular, encontram-se os valores a = 62,97 mm c h = Ü,(K)5 mm/ppm, respectivamente. 
Assim, a equação de regressão que possibilita calcular valores esperados de tamanho 
médio do diâmetro do micélio (Y) em função da concentração do extraio (X) é Y = 
62,97 - (),(K)5X. A tabela 4 apresenta valores de diâmetro médio dos tnicélios observa- 
dos experimentalmente e valores calculados pela equação da reta de regressão. 

\BF I ,A 4 ! • leito do extrato de folhas de acapu (Vonacnpoiia americana Aubl.) na inibiçâo do crescimen- 
to micelial de Scletnllnni rolfsll Sacc. "in vilro". Valores de diâmetro médio observado experi- 
menlalmentc c valores calculados pela equação da rela da regressão. Belém-Pa, 1988. 

fonrenlração iln extrato Tamanho do diâmetro médio (mm) 
( PPm > Observado Calculado 

»   M.2 62,97 
1000  - - ——   58.7 57.97 
20(10      4 s j 4 52.97 

3000   17.3 47,97 
4000   17.6 42.97 
5000   U.6 37,97 

Ponte: Departamento de Biolopia Vegetal e Filossanidade -1 ("AP 

ll.FCAP, Belénifl8): f-9, íIe7J989. 7 



Ffeito do extraio de folhas de acapu (Vouncapoua americana Aubl.) na inibição do crescimento micelial de 
Sclerollum rolfsll Sacc. "in vitro" 
SÉRGIO AUGUSTO SII.VA TABOSA; MARCO AURÉLIO LEITE NUNES; VIRGÍLIO FERREIRA 
LIHONATI; FRANCISCO CARLOS DE OLIVEIRA 

O gráfico 1 apresenta o diagrama dos pontos que representam os valores observa- 
dos experimentalmente e a reta de regressão. 

GRÁFICO 1 - Efeito do extrato de folhas de acapu (Vouacapoua americana Aubl.) na inibição do cresci- 
mento micelial de Sclerollum rolísil Sacc. "in vitro". Diagrama de dispersão dos pontos que 
representara valores observados experimentalmente e a reta de regressão. Belém-Pa, 1988. 

(mm) 
Diâmetro 

70 

50 • 

40 • 

30 

5000 1000 2000 3000 4000 

Concentração ( ppm ) 
Fonte: DcparUimcnto de Biologia Vegetal c Filossanidade - FCAP 

4 CONCLUSÃO 

a) O extrato de folhas de acapu exerceu efeito inibidor no crescimento micelial do 
fungo Sclerotium rolfsii Sacc. "in vitro".; 

b) A melhor concentração foi de 5ü(X) ppm; 

c) A correlação entre a concentração do extraio e o tamanho do desenvolvimento 
micelial é negativa e estatisticamente significante, concluindo-se que quanto 
maior a concentração, menor o desenvolvimento do micélio; 

8 B.FCAP, llelém (18): 1-9. detl989. 



feito do extrato de folhas de acapu (Vouacapoua americana Auhl.) na inibiçâo do crescimento micelial de 
Scleroliom rolfsii Sacc. "in vilro" 
SFROIO AUGUSTO SILVA TABOSA; MARCO AURÉLIO LEITE NUNES; VIRGÍLIO FERREIRA 
LIBONATI; FRANCISCO CARLOS DE OLIVEIRA. 

d) A relação entre as duas variáveis é descrita por uma reta de equação Y = 62,97 - 
0,005X, onde Y é o diâmetro médio do micélio e X é a concentração do extrato 
de folhas de acapu; 

e) O fato da regressão ser retilínea, leva à conclusão de que aumentando-se a con- 
centração do extrato além de 5000 ppm, haverá menor desenvolvimento do 
micélio; 

f) É recomendável, assim, a execução de novo experimento testando-se concen- 
trações maiores. 

(Aprovado para publicação em 27-08-90) 
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ABSTRACT: The aclion of the leaf extracl of acapu Vouacapoua americana on micelial growth of Scle- 
rotíum rolfsii "in vitro" was evalualed in six concentrations (0. 1000, 2000, 3000, 4000 e 5000 ppm). 
The resulls showed that lhe leaf extracl had an inhibítion effecl against micelial growth of S. roBsil, 
being the inhibilion proportional to the leaf extracl concentration, that is, the highest the concenlra- 
tion, the grealest lhe micelial growth inhibilion. 
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A EROSIVIDADE DAS CHUVAS EM CAMETÁ, 

TUCURUÍ E PARAGOMINAS. 

NO ESTADO DO PARÁ 

Raimundo C. de OLIVEIRA JÚNIOR 
Engenheiro Agrônomo, M.S., 
Pesquisador EMBRAPA/SNLCS 

Oldvio Manoel N. LOPES 
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Pesquisador EMBRAPA/SNLCS 

Adoildo da Silva MELO 
Técnico Agrícola, Assistente de 
Pesquisa EMBRAPA/SNLCS 

RESUMO: Os municípios de Cametá, Tucuruí e Paragominas possuem, em conjunto, uma íírea de 
30.213 Km" e, ultimamente, vêm expandindo suas áreas de produção agropecuária, entretanto, sem as 
devidas preocupações com os danos causados pela erosão do solo. Com o objetivo de caracterizar a 
erosividade das chuvas nos três locais em questão, como o primeiro passo na formulação de um pro- 
grama conservacionisla, elaborou-se este trabalho. Usou-se a metodologia de Wischmeier & Smilh, 
modificada por Cabeda, para o cálculo de EI,n. e a de Fournier, modificada por Lombardi Neto, para a 
determinação do coeficiente de chuva e empregou-se regressões lineares entre os diversos índices. Os 
resultados mostraram que: o índice de erosividade foi igual a 14,756,2 MJ. mm/ha.h.ano, 14.486,6 
MJ.mm/ha.h.ano e 13.251,2 MJ.mm/ha.h.ano, para Camelá, Tucuruí e Paragominas, respectivamente, e 
que num período de seis meses (dezembro-maio), Tucuruí e Paragominas apresentam 88,5% e 89,5%, 
do índice Elw anual, e, ainda, que a freqüência das máximas inlensidades observadas era 30 minutos, 
foram 77.5%: 79,0 e 86,0% das chuvas erosivas anuais, respectivamente, para Cametá, Tucuruí e Para- 
gominas, nas faixas de 0-75 mm/h. As equações de regressão encontradas foram: 
453,8 + 3,4,P (r = 0,76»*): EI,0 = 6,8.P - 118.6 (r = 0,99") e El,0 = 72.0 + 6,9,P, (r = 0,87"). 
respectivamente para Cametá, Tucuruí e Paragominas. 

B.FCAP, Bcléni(18): 11-26, dez. 1989. 13 



A erosividnde das chuvas em Camela, Tiicnnif e Paragomlnas, no listado do Pará. 
RAIMUNDO COSME DE OLIVEIRA JÚNIOR; OTÁVIO MANOEL N. LOPES; ADOILDO DA SILVA 
MELO. 

1 - INTRODUÇÃO 

O solo, apesar de ser um recurso mineral hiótico renovável, tem seu potencial de 
produção agrícola limitado por vários fatores, entre os quais, destaca-se a erosão que 
arrasta gradativamenle os horizontes do solo desde a superfície, diminuindo a sua pro- 
fundidade efetiva, fertilidade natural e o conteúdo de matéria orgânica. 

O planejamento científico para conservação de solos e água, requer o conhecimen- 
to das relações entre os fatores que causam as perdas de solos e água, e os que ajudam a 
reduzir tais perdas. 

Os municípios de Camelá, Tucuruí e Paragominas, pertencentes às microregiões do 
Baixo Tocantins, Marabá e Guajarina, respectivamente, possuem em conjunto, uma 
área total de 30.213 Km2 e. ultimamente vêm expandindo suas áreas de produção agrí- 
cola e pecuária, entretanto, sem as devidas preocupações com os danos causados pela 
erosão do solo. Em vista disso, os fatores que influenciam a intensidade da erosão pre- 
cisam ser caracterizados e, entre esses, sobressai a erosividade, que representa a capaci- 
dade das chuvas locais em promover a erosão. 

Vários índices têm sido usados para caracterizar a erosividade das chuvas, como o 
KE 25, Alm e EIV), sendo este último o mais usado por pesquisadores brasileiros, o qual 
representa a energia cinética de uma chuva, cuja intensidade máxima em 30 minutos é 
conhecida LAL (5); FREIRE & CASTRO FILHO (4); VAL et alii (13); FERNAN- 
DEZ MEDINA & OLIVEIRA JR, (2); MOURA & MEDEIROS (8); OLIVEIRA JR. 
& FERNANDEZ MEDINA (11). 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

A execução da pesquisa foi conduzida no Serviço Nacional de Levantamento e 
Conservação de Solo - Coordenadoria Regional Norte, EMBRAPA/SNLCS - CRNor- 
te, localizado no campus do Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Úmido - 
CPATU. 

O material utilizado foi constituído de dados de precipitação registrados em-plu- 
viogramas diários, os quais foram obtidos no 2° Distrito de Meteorologia (2o DISME), 
para Cametá e Tucuruí e no Departamento Nacional de Águas e Energia Elétrica 
(DNAEE) para Paragominas, com as coordenadas e altitudes das estações apresentadas 
a seguir: Cametá - 4903()' longitude oeste, 02°)5' de latitude sul; Tucuruí - 49043' de 
longitude oeste, ()3043' de latitude sul; Paragominas - 47028' de longitude oeste, 02o59' 
de latitude sul. 

Para determinação do índice EI1#, adotou-se a metodologia proposta por W1SCH- 
MEIER & SMITH (14), analisando-se todas as chuvas maiores de lOmm, assim como 
aquelas iguais ou superiores a 6mm num período de 15 minutos ou menos. As chuvas 
separadas por intervalos de 6 horas sem precipitações ou com precipitações menores de 
Imm nesse período, foram consideradas como chuvas distintas. 

14 n.FCAP, Itelém (18); 11-26, der. 1989. 



\ eroslv Idade das chuvas em Camela, Tucuru e Paragominns, no Esfado do Pará 
RAIMUfJO0 COSMíi DE OLIVEIRA JUN OR; OTÁVIO MANOEL N. LOPES; ADOILDO DA SILVA 
MbLO. 

O critério dc leilura do pluviograma foi o do segmento uniforme, cuia energia ciné- 

!'?oíâ^alCUlada pela et|uação dc WISCHMEIER & SM1TH (14), modificada por CABEDA(l): 1 

E = 12,142 + 8,77. log I 

onde E é a energia cinélica em tm/ha.mm e I a intensidade da chuva, em mm/h usan- 
do-se programa computacional desenvolvido no CNPSD. 
O índice dc erosividade El10, em MJ.mm/ha.h, foi calculado empregando-se a relação: 

EI,<0= E*1,»* 10'*9,81 

onde Iio é a intensidade máxima da coluna dc chuva em 30 minutos, determinada no 
pluviograma. 

Pela somatória dos valores do índice EI,o de cada môs, obteve-se o índice mensal e 
somando-se os valores mensais durante o ano, foi obtido o índice anual. Através dos va- 
lores médios mensais, expressos em percentagem, obteve-se a curva de distribuição 
acumulada cm função do tempo, conforme WISCHME1ER & SMITH (14). 

O coeficiente de chuva (Rc) foi determinado conforme o proposto por FOUR- 
NIER (3). modificado por LOMBARDI NETO (7). 

Rc = p-'/P 

onde Rc é o coeficiente de chuva, em mm, p é a precipitação média mensal (mm) e P é 
a precipitação média anual (mm). 

Correlações simples foram processadas entre a erosividade média mensal, a preci- 
pitação e o coeficiente de chuva, para todos os períodos. 

3 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Pelas tabelas 1, 2 e 3 observa-se grande variação nos valores mensais e anuais dos 
índices de erosividade nos municípios estudados, fato também observado por outros 
pesquisadores LEPRUN (6); VAL et alii (13); FERNANDEZ MEDINA & OLIVEI- 
RA JR. (2); OLIVEIRA JR. (10); OLIVEIRA JR. (9), porém o coeficiente de variação 
dos dados anuais de Cametá (39%) e Fucuruí (38%), situa-se numa faixa aceitável, com 
excessão de Paragominas (56,5%), cr nsiderada ruim PANNONE (12). Além disso os 
resultados do coeficiente de assimetria (0,64 e 0,23), respectivamente para Cametá e 
Tucuruí não foram significativos, o que não ocorre em Paragominas (3,22), onde o coe- 
ficiente citado foi significativo a 5% de probabilidade. Esta variação em Paragominas 
deve-se ao reduzido número dc anos dc dados pluviográficos existentes em relação aos 
outros municípios. 

B. FCAP, Belém (18): 11-26, dez. 1989. 15 



A erosividadt das chuvas em Camela, Tiicunií e Paragominns. no Estado do Pará. 
RAIMUNDO COSME DE OLIVEIRA JÚNIOR: OTÁVIO MANOEL N. LOPES; ADOILDO DA SILVA 
MELO, 

A precipitação nos municípios de Cametá e Tucuruí, foram superiores em 51,6% e 
31,9%, respectivamente, ao total da chuva de Paragominas, porém, este município 
apresentou índice de erosividade EIM (13.251,2 MJ.mm/ha.h.ano) inferior em somente 
11,4% e 9,3%, em relação aos apresentados por Cametá (14.756,2 MJ.mm/ha.h.ano) e 
Tucuruí (14.486,6 MJ.mm/ha/h.ano), respectivamente (Tabela 4), demonstrando que as 
precipitações pluviométricas naquele município foram de maior poder erosivo do que 
as chuvas destes, enquanto que para o coeficiente de chuva; Tucuruí apresentou-se com 
valores mais elevados do que os outros locais estudados, com 326,8mm, enquanto que 
cm Cametá e Paragominas os valores foram 284,7mm e 260,6mm, respectivamente. 

A figura 1 mostra que o poder erosivo das chuvas se verifica em períodos distintos 
nos municípios de Tucuruí e Paragominas, onde os maiores índices de erosividade são 
registrados no período de dezembro a maio (88,51 e 89,5%, respectivamente), decres- 
cendo a partir de junho e prolongando-se até novembro. No município de Cametá os 
índices de erosividade se mantém elevados durante todo o ano apresentando valores 
um pouco mais baixos no período de junho a novembro, entretanto, bem mais elevados 
do que os índices de Tucuruí e Paragominas, mesmo considerando-se que o número de 
dias com chuvas erosivas se eqüivalem, nesse período, nos três municípios e que, em 
Cametá, o percentual de chuvas anuais em relação a precipitação total, é menor do que 
nos municípios de Tucuruí e Paragominas, como apresentado na Tabela 5. Os elevados 
valores médios anuais de erosividade e precipitação também vistos nesta Tabela, indi- 
cam que o risco de erosão nos três municípios e que medidas de controle devem ser im- 
plementadas, entretanto, com maior intensidade no município de Cametá, consideran- 
do-se os aspectos discutidos em relação à Figura 1. 

A distribuição de freqüências das máximas intensidades observadas em 30 minutos, 
apresentou para Cametá, Tucuruí e Paragominas, 77,5%; 79% e 86%, respectivamente, 
das chuvas erosivas precipitadas nos respectivos períodos, na faixa de 0-75mm/h (Figura 
2), percentuais estes semelhantes aos encontrados por OLIVEIRA JR. (9), para 
Belém(Pa) e FERNANDEZ MEDINA & OLIVEIRA JR. (2), para Manaus, eviden- 
ciando que as precipitações ocorridas nestes locais possuem mesmas características. 

As equações de regressão linear encontradas para os três locais apresentaram coe- 
ficiente de correlação significativos, pelo leste "t", ao nível de 1% (453,8 + 3,4»P; r = 
0,76*; 6,8»P - 118,6; r = 0,99**; 72,0 + 6,9»P; r = 0,87**; respectivamente para Ca- 
metá, Tucuruí e Paragominas). Estas equações visam facilitar a determinação do índice 
EI em localidades com características climáticas semelhantes às dos municípios estu- 
dados. 

16 I!. FCAP, Belém (18); 11-26, dez. 1989. 



A trosividade das chuvas em Cametó, Tucuruí e Paragominas, no Eslado do Pará. 
R AIMUNDO COSME DE OLIVEIRA JÚNIOR; OTÁVIO MANOEL N. LOPES; ADOILDO DA SILVA 

4 - CONCLUSÃO 

Pelos resultados apresentados, podemos concluir que, nos municípios paraenses de 
Cametá, Tucuruí e Paragominas: 

a) O índice de erosividade EI foi igual a 
14.756,2 MJ.mm.ha. 'h. "'ano, 
14.486,6 MJ.mm.ha. 'h. 'ano e 

- 13.251,2 MJ.mm.ha. 'h. 'ano, respectivamente; 

b) No período de seis meses (dezembro-maio), Tucuruí e Paragominas, apresenta- 
ram 88,5%, e 89,5%, respectivamente, do índice EI30 anual; 

c i A freqüência das máximas intensidades observadas em 30 minutos, apresentou 
77,5%; 79,0% e 86,0%, das precipitações erosivas, respectivamente, na faixa de 
0-75mm/h; 

d) As equações de regressão encontradas foram 
EI^ = 453,8 + 3,4*P; r = 0,76** 
EI^ = 6,8*P - 118,6; r = 0,99** e 
Ely, = 72,0 + 6,9*P; r = 0,87**, respectivamente. 

(Aprovado para publicação em 27.08.90 ) 
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— - cidade das chuvas cm Camelá, Tucuruf e Paragominas. no listado do Pará. 
- - IMUNDO COSME DE OLIVEIRA JÚNIOR; OTÁVIO MANOEL N. LOPES; ADOILDO DA SILVA 
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A erosividade das chuvas em Camela, Tucuruí c Paragomlnas, no Estado do Pará. 
RAIMUNDO COSME DE OLIVEIRA JÚNIOR; OTÁVIO MANOEL N. LOPES; ADOILDO DA SILVA 
MELO. 
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Fig. 2 - Distribuição de freqüência das Intensidades máximas observadas em 30 minutos, nos municípios paraenses de Cametá, Tucuruí e Farago- 
minas. 

24 B.KCAP, Beléin(I8): 11-26, cle7.1989. 
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A erosividade das chuvas em Camela, Tiiciiriií e Parngominas, no listado do Pará. 
RAIMUNDO COSME DE OLIVEIRA JÚNIOR; OTÁVIO MANOEE N. LOPES; ADOILDO DA 
MELO. 

OLIVEIRA JÚNIOR. Raimundo Cosme de; LOPES, Otávio Manoel N.; MELO, Adoildo da Silva. A 
erosividade das chuvas era Camelá, Tucuruf e Paragorainas, no Estado do Pará. BOLETIM DA 
FCAP. Belém (18): 11 26, dez.1989, 

AUSTRACT: Camelá, rucuruf and Paragominas have a total area of 30.213 Km and are presently in- 
creasing their agricultural areas withoul the appropriate care for effects of soil erosion. This work was 
carried out vvith lhe objective of characlerizitfg lhe erosivily of rains in the above mentioned localions 
as a first slep to the creation of a conservationist program. In order to determine the EI^ il was used 
the Wischmeir & Smith method modified by Cabeda. flie rainfall coefficient was found by lhe Four- 
nier method, modified by Lombardi Neto. Il was used linear regression among the various indexes. The 
results showed thal: the erosivity index for Camelá. Tucuruf and Paragominas was, respectively. 
14.756,2 MJ.mm/ha.h.ano; 14.486.6 MJ.mm/lia.h.ano e 13.251,2 MJ.mm/lia.h.ano and thal in a six mon- 
th period (december-may). l ucuruf and Paragominas had 88,5% and 89,5% of the annual El,,,. Also it 
was observed thal lhe maximum intensily frequencies in a 30 minutes period were 77,5%, 79,0% and 
86.0% of the annual erosive rains, respectively lor Cametá, I ucuruf and Paragominas in a 0 to 75 mm/h 
span. The regression equations found were: EI,ft 453.8 + 3,4tP (r = 0.76**); EI30 = 6,8tP - f 18,6 (t - 
0,99**) e EI = 72.0 + 6.9,P (r = 0,87**), respectively for Cametá, Tucuruf and Paragominas. 

26 B.FCAP, Helém (1«): 11-26, dez. 1989, 
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RESUMO: Com o objetivo de determinar o número de seringueiras e de pimenteiras por hectare do 
consórcio que proporcione melhor rendimento ao agricultor, bem como reduzir o período de imaturi- 
dade da seringueira, foi instalado um experimento sob as condições edafo-climálicas da ilha do Mos- 
queiro-Pa. Os resultados obtidos dez anos apôs o plantio, mostraram que os tratamentos envolvendo 
667 a 889 pimenteiras e 392 a 513 seringueiras/ha, foram os que apresentaram melhor rendimento. A 
consorciação beneficiou a seringueira, reduzindo o período de imaturidade do clone IAN 717, para seis 
anos. 
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Consorciaçâo seringueira x pimenta-do-reino. 
RAIMUNDO LÁZARO MORAES DA CUNHA; FERNANDO SÉRGIO VALENTE PINHEIRO; RO- 
SEMARY MORAES FERREIRA V1ÉGAS. 

1 - INTRODUÇÃO 

Em virtude da seringueira (Hevea brasiliensis Mueller Arg.) apresentar longo 
período de imaturidade e adotar sistemas de produção fundamentados em largos espa- 
çamentos e amplas faixas livres de terra, evidencia-se a necessidade do estabelecimento 
de estratégias que concorram para a conservação do solo e uso racional da área, objeti- 
vando assegurar produções satisfatórias, bem como propiciar redução de custos de im- 
plantação do seringal e geração de renda adicional ao heveicultor. 

São destacadas inúmeras vantagens para a utilização racional da prática da consor- 
ciação, dentre as quais pode-se mencionar: minimização dos riscos de insucesso; melhor 
distribuição da renda ao longo do ano; melhor utilização e distribuição da mão-de-obra; 
menor incidência de pragas e doenças; uso mais intensivo e racional da terra e maior 
lucro por unidade de área. Assim, apesar dos aspectos de natureza ecológica, social e 
econômica favoráveis à consorciação da seringueira com outras culturas, sua plena 
adoção ainda esbarra no tradicionalismo e no baixo grau de elucidação de maioria dos 
agricultores. Tal fato impõe a necessidade de ampliação de estudos regionalizados e 
discussões freqüentes sobre soluções para a viabilização do emprego de culturas inter- 
calares em seringais em formação. 

FERRAND (3), comparando o crescimento de seringueiras jovens em plantios pu- 
ros ou singulares com seringueiras consorciadas com cafeeiros, verificou não haver di- 
ferença quanto ao crescimento das planlasnas duas situações, e que a cultura do cafeei- 
ro, após dois a três anos de implantação, gerou apreciável lucro permitindo ao agricul- 
tor de baixa renda esperar a entrada em corte do seringal sem problema econômico. 

Em Java, foram testados vários sistemas de consorciação café x seringueira, sendo o 
mais viável denominado de "sistema avenida", no qual a seringueira encontrava-se dis- 
posta em renques de 2 a 3 metros entre plantas e 8 a 9 metros entre as renques, dando 
uma população de 600 árvores por hectare. Nesse sistema, a seringueira produziu 30 a 
50% mais que nos plantios convencionais usados DIJKMAN (1). 

A consorciação café x seringueira apresenta basicamente dois esquemas distintos. 
No primeiro a seringueira é utilizada na substituição de cafezais decadentes através de 
processo gradativo, sendo preliminarmente favorecida pelo efeito de quebra-vento e 
sombreamento controlado, propiciado pelo cafeeiro. No segundo, o cafeeiro é empre- 
gado temporariamente como a cultura de formação do seringal. Em ambas as situações, 
a seringueira evidencia um desenvolvimento mais acentuado quando comparado a se- 
ringais solteiros. 

As culturas perenes para conviverem com a seringueira por longo período suscitam 
uma modificação na disposição normal das plantas de Hevea. Assim, *egundo FAN- 
CELLI (2), para facilitar a consorciação poderão ser utilizados os seguintes espaçamen- 
tos, expressos em metros (m): 7 x 2,5; 7 x 3; 8 x 2,5; 8 x 3 e 12 (4 x 2,5). 

No Camboja, as seringueiras são associadas às pimenteiras em cultivos extensivos, 
evidenciando-se excelentes resultados. Na índia, a seringueira é considerada como um 
dos melhores tutores vivos para o cultivo da pimenta-do-reino MA1STRE (4). 

30 B.FCAP, llelcnK 18): 27-51, dez.1989 
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No Brasil, vários trabalhos são relacionados na literatura envolvendo o emprego de 
culturas perenes consorciadas à seringueira. 

Em São Paulo, os espaçamentos utilizados pela citricultura permitem adequações 
racionais para a instalação de seringais em pomares já estabelecidos adotando-se, para 
tanto, os espaçamentos (m): 7 x 3; 7 x 3,5; 8 x 2,5; 8 x 3 e 8 x 3,5. Recomenda-se o plan- 
tio das mudas de seringueira na parte externa da projeção da copa das laranjeiras de 
maneira a não dificultar a mecanização dos tratos culturais SAMPAIO et alii2 citados 
por FANCELLI, (2). 

Ainda, para o Estado de São Paulo, nos programas de substituição do café pela se- 
ringueira, o plantio deverá ser efetuado em ruas alternadas e ao nível de projeção das 
-0pas, determinando-se o local definitivo da cova em função da direção predominante 

' da radiação solar, evitando-se o excesso de sombrcamento. 
Nas condições ecológicas de Manaus, o CNPSD/EMBRAPA vem desenvolvendo 

estudos concernentes à consorciação da seringueira com guaranazeiro, obtendo resul- 
tados satisfatórios, em seringal implantado em linhas duplas obedecendo espaçamento 
12 (4 x 2,5m), conferindo uma densidade de 208 plantas por hectare PINHEIRO (6). 

No Estado do Pará a consorciação seringueira x pimenta-do-reino, até o momento, 
tem-se mostrado a mais eficiente, com a grande vantagem de logo no segundo ano de 
plantio, primeiro de produção, produzir em média 200 a 300g de pimenta preta por 
planta, o que se constitui numa apreciável renda suplementar para o pequeno agricul- 
tor. 

Normalmente, a pimenta-do-reino, nas regiões de cultivo tradicional, é seriamente 
atacada pela "podridão da raiz", causada pelo fungo Fiisaríuni solani Var. piperis que 
encurta sobremodo a vida econômica da planta. Assim, a vida útil e econômica da pi- 
menta-do-reino no Estado do Pará, gira em torno de quatro anos VIÉGAS, (8). 

Para TERADA (7), não existe dificuldades para diminuir a incidência da "podridão 
das raízes", causada pelo Fusarium existente no solo, com o uso da cobertura morta. 
Segundo o autor, as principais vantagens dessa prática cultural reside na diminuição da 
temperatura, conservação da umidade e manutenção do equilíbrio da população micro- 
biana do solo, tornando as plantas fisiologicamenle mais ativas e livres de doenças. 

Em Tomé-Açü-Pa., VIÉGAS (8) comenta que a consorciação envolvendo serin- 
gueira como cultura principal e pimenta-do-reino como cultura complementar tem sido 
excelente, onde aos quatro anos de idade as seringueiras atingem 4()cm de circunferên- 
cia a l,30m de altura, apresentando ótimo aspecto vegetalivo, e as pimenteiras têm sua 
vida prolongada pelo efeito de sombrcamento c pela diminuição da incidência de doen- 
ças. 

Ainda em Tomé-Açú, o melhor arranjo do consórcio seringueira x pimcnla-do-rei- 
no verificado pelos agricultores, é aquele que envolve o plantio de cinco linhas de pi- 
menta-do-reino entre linhas duplas de seringueira. O espaçamento das seringueiras é 
de 5m entre linhas simples e 2,5 a 3m ao longo de cada linha, sendo que as linhas duplas 
são afastadas 12m. O espaçamento das pimenteiras é de 2 x 3m ou 2 x 2,5m, plantadas. 

SAMPAIO. C. E. S. et alii. Viabilidade lécnico-econômica de formação de seringais de cultivo em consorcio 
com cafezais e pomares cílricos no Kslado de São Paulo. Campinas, CATI/SAAESP, 1983. 12p. (Mi- 
meografado). 

B.FCAP,l$eléni(l8); 27-51, de7,l9«9. 3 | 



Consorciação seringueira x pimenla-do-rein». 
RAIMUNDO LÁZARO MORAES DA CUNHA; FERNANDO SÉRGIO VALEN TE PINHEIRO; RÜ- 
SEMARY MORAES FERREIRA VIÉGAS. 

distantes 2m das linhas de seringueira. Esse arranjo permite o plantio de 392 e 47ü se- 
ringueiras e 1.111 a 1.176 pimenteiras por hectare. 

Considerando a pimenta-do-reino como cultura transitória e que, desaparecidas as 
pimenteiras, deverá permanecer um seringal ainda com densidade econômica, foi insta- 
lado o presente experimento objetivando estudar num seringal em linhas duplas, o nú- 
mero ótimo de linhas de pimenteiras que podem ser plantadas nas entrelinhas, sem 
drástica diminuição do número de seringueiras por hectare. 

2 - MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi instalado em 1977 na Empresa Agropastoril Baía do Sol, Mos- 
queiro-Pa., sob a responsabilidade da Faculdade de Ciências Agrárias do Pará (FCAP), 
em Convênio com a EMBRAPA. 

Foram comparados 15 tratamentos resultantes das combinações entre os fatores: 
distância de plantio entre a seringueira e a pimenta-do-reino, e número de linhas de 
pimenteira. A variável distância de plantio comportou os afastamentos 2,0; 2,5 e 3,Um 
entre as linhas de seringueira e as de pimenta-do-reino. Os números de linhas de pi- 
menta-do-reino plantadas entre as linhas de seringueira foram: 3, 4, 5, 6 e 7. 

As seringueiras foram dispostas em linhas duplas no espaçamento 3m x 5m e as 
pimenteiras em linhas simples, no espaçamento 3m x 2m. A Tabela 1 detalha os diver- 
sos tratamentos que compuseram o experimento. 

Tabela 1 - Tratamentos que compuseram o experimento Consorciação Seringueira x Pimenta-do-reino, Mos- 
queiro-Pa.1989, 

TRATAMENTOS N0 DE LINHAS 
DE PIMENTEIRA 

DISTÂNCIAS DE PLANTIO 
ENTRE CULTl VARES (m) 

N0 DE PLANTAS/ha 
SERINGUEIRA PIMENTEIRA 

TjA 3 2.0 513 770 
TjB 3 2.5 476 715 
T^ 3 3.0 445 667 
t2a 4 2.0 445 889 
t2b 4 2,5 416 834 
T2C 4 3.0 392 785 
T3A 5 2.0 392 980 
T,B 5 2.5 370 926 
T^C 5 3.0 350 877 
T4A 6 2,0 350 770 
T/jB 6 2.5 333 1000 
t4c 6 3.0 317 952 
T5A 7 2,0 317 1111 
T5B , 7 2,5 303 1060 
t

sc - 7 3.0 290 1014 

Fonte: Convênio EMBRAPAyFCAP/SUDHEVEA 

32 ll.FCAP,Belím(18): 27-51, dez.1989. 
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O delineamento experimental obedeceu a disposição de blocos ao acaso, com 3 re- 
petições. 

O preparo da área foi feito com trator de esteiras, e posterior queima das leiras. 
Uma análise completa de um perfil do solo da área experimental, encontra-se na Tabela 

As condições climáticas do local do experimento, são do tipo AM2, segundo OR- 
TOLANI et alii (5). A temperatura e a umidade relativa do ar (Tabela 3), não apresen- 
taram grande variação, estando a média anual em torno de 260C e 82%, respectivamen- 
te. 

A Tabela 4 mostra a adubação, por cultura e por ano, utilizada no consórcio. As se- 
jingueiras receberam, ainda, adubação foliar de sulfato de zinco 0,5%, para corrigir de- 
ticiência de zinco que ocorreu nos três primeiros anos de cultivo. 

O clone de seringueira utilizado foi o IAN 717. Os tocos, do tipo raíz-nua, obtidos 
de viveiro com dez meses de idade, apresentavam diâmetro médio de 2,5cm à altura do 
enxerto, sendo que a raiz pivotante foi cortada com 45 cm de comprimento. Realizou-se 
o plantio em covas de 50cm de profundidade por 30 cm de largura, feitas com cavador 
^xrca-de-lobo. Cada cova recebeu 50 gramas de superfosfato triplo, por ocasião do plan- 
tio. A brotação e o desenvolvimento das mudas foram uniformes, graças à rigorosa se- 
leção e época adequada de plantio, não havendo necessidade de replanlio. Nas entreli- 
nhas das filas simples de seringueira foi plantada Pueraria phaseoloides, como cobertu- 
ra de solo. 

A colheita de borracha foi iniciada no sétimo ano de cultivo, embora, no sexto ano, 
todos os tratamentos apresentassem plantas em condições de sangria, ou seja, 50% das 
plantas de cada tratamento apresentaram caule com 45cm de circunferência, I,30m 
idma da soldadura do enxerto. As seringueiras foram submetidas ao sistema de sangria 
! 2s d/2 6d/7 - corte em meia espiral, em dias alternados, sem estimulação. A borracha 
foi coletada em forma de "biscoito", após a coagulação do látex com ácido acético 2%. 
Durante 10 anos, período que durou o experimento, não houve necessidade de controle 
de pragas ou doenças da seringueira. 

B.FCAP,Belém( 18): 27-51, de7.l989. 33 
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•msorclação seringueira x pimenla-do-relno. 

SMAR?DM00^S??RREÍÍ^ FERnanD0 SÉRG.O VALENTE PINHEIRO; RO- 

A cultivar üe pimenla-do-reino, Cingapura. foi selecionada de plantas com 13 4 
.nos de idade, l.vres de doenças e pragas. As estacas com 4 nós foram tratadas com be- 

>myl na proporção lOOg para KX) litros de água, durante quinze minutos e postas para 
enraizar. No enraizador, as estacas permaneceram vinte e cinco dias, quando foram 

lantadas no local definitivo em covas quadradas de 40 cm de lado. Utilizou-se como 
jior, estação da jarana (Hulopixidium latifoiiuni) e acapu (Vouacapoua americana) 

- )m três metros de comprimento, fincando-se, no solo, 50cm. As pimenteiras iniciaram 
produção a partir do segundo ano de cultivo, estendendo-se até o oitavo, quando fo- 

- m exterminadas pela" podridão da raiz", doença causada pelo fungo Fusariuin solani 
piperis. Toda produção do pimenta! foi na forma de pimenta preta. 

A análise econômica foi baseada na relação custos/receita de implantação e pro- 
dução de I ha de pimenta-do-reino (I.Ill plantas/ha) e de 1 ha de seringueira 476 

antas/ha), solteiros, ambos implantados às proximidades da área experimental e com- 
- arados aos custos / receita de cada tratamenlo. Para os cálculos de custos, foram com- 
putados os dados de preparo de área, plantio, tratos culturais, insumos, materiais en- 
- Tgos sociais e trabalhistas e para as receitas, baseou-se no preço de mercado dos pro- 
Jutos pagos ao produtor. 1 

Os parâmetros avaliados foram: 

a) Altura da planta: apenas no segundo ano de implantação do consórcio foram 
realizadas medidas de distância, em metro, entre a união do enxerto e a extremidade do 
'roto terminal do eixo principal das seringueiras. 

b) N" de lançamentos: as determinações do número de lançamentos foliares das se- 
ngueiras foram realizadas somente no segundo ano, fazendo-se a contaeem nas plan- 

os úteis da parcela. ' 1 

c) Perímetro do tronco: a partir do segundo ano foram realizadas medidas, em 
timetio, a l,30m acima da união do enxerto das seringueiras utilizando-se fita mé- 

^ca de tecido. 

d) Espessura de casca: feita a partir do quarto ano, a l,30m acima da união do en- 
L-to. das seringueiras utilizando-se medidor de casca graduado em milímetros. 

e) Produção de pimenta: após a secagem e ventilação da pimenta, foram feitas pe- 
>.;ens, coletando-se os dados referentes ao rendimento de pimenta preta, em Kg/ha. 

D Produção de borracha: os "biscoitos" coletados mensalmente foram postos a se- 
tm ambiente aberto, durante dois meses, para eliminação do excesso de umidade, 

rai seguida, foram secos em estufa com ventilação forçada e determinado o peso de 
ferracha sêca, em Kg/ha. 

)s dados obtidos foram submetidos à análise de variância, sendo utilizado o teste 
Duncan, a 5% de probabilidade, nas comparações entre médias. 

l 7 \P.Bcléni(18): 27-51, dez.1989. 37 
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3 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As análises de variância do número de lançamentos, altura de planta, espessura de 
casca, perímetro do tronco, produção de pimenta e produção de borracha, são apresen- 
tados na Tabela 5. Verifica-se que houve diferença entre número de linhas de pimentei- 
ras para os caracteres produção de pimenta de 1978 a 1983 e produção de borracha de 
1984 a 1986. As distâncias de plantio entre cultivares apresentaram diferença para 
perímetro do tronco de 1978 a 1981; para produção de pimenta, somente em 1978 e. 
para produção de borracha, de 1984 a 1986. A interação número de linhas de pimentei- 
ra x distâncias de plantios entre cultivares foi significativa apenas para produção de 
borracha em 1984. 

38 B.FCAP,Beléni(18); 27-51, dez.1989. 
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3.1 - PERÍMETRO DE TRONCO DAS SERINGUEIRAS 

As menores distâncias de plantio (2,0 e 2,5m) interferiram no desenvolvimento da 
seringueira, proporcionando maiores incrementos de perímetro do tronco das plantas, 
somente nos 4 primeiros anos de implantação do consórcio, ou seja, de 1978 a 1981 
(Tabela 6). A partir do 5o ano, a diferença não foi mais observada, devido, possivelmen- 
te, ao desenvolvimento radicular das plantas, nessa idade ter alcançado desenvolvimen- 
to elevado, explorando maior área. Em solos com boas características físicas, como as 
apresentadas pelo Latossolo Amarelo, textura média, o sistema radicular das seringuei- 
ras alcança volume considerável, aumentando significativamente a área de absorção ra- 
dicular. Com isso, houve melhor aproveitamento dos resíduos de adubação do pimen- 
tal, suprindo as necessidades nutricionais das plantas, o que não ocorreu durante os 4 
primeiros anos de cultivo. Assim, no 6o ano de implantação do consórcio (1983), obser- 
vou-se que todos os tratamentos apresentaram mais de 50% das plantas em condições 
de sangria (Tabela 7). Levando-se em consideração que os seringais solteiros no Estado 
do Pará, normalmente, entram em corte com idade entre 7 a 10 anos, verifica-se uma 
redução no período de imaturidade da seringueira quando consorciada com pimenta- 
do-reino de, no mínimo, 1 ano. 

40 B.FCAP,Belém(l8): 27-51, dez. 1989. 



Consorclação seringueira x pimen(a-do-reino. 

s^S0ok^R^,iârNHA: FERNANDO SÉRG,0 VALENTE PINHEIRO: RO- 

Jahda 6 - ^diasdoperfmetro do tronco das seringueiras (cm) a l,30m de altura acima do enxerto, conside- 

quciro-Pa í^s"0'38 P e " nUnlCr<> de llnhas de Pimei"eiras nos anos de 1978 a 1984. Mos- 

Distâncias de 
plantio entre 

culturas 
(m) 

1'enmelro do Ironco das seringueiras (cm| de acordo com o número de linhas de pimenleiras 
Médias 

  1078 

2.0 8.3 8.2 7.6 
2,5 8.1 8.0 7.8 3.0 7.5 7.6 7.8 

   1070 

2,0 17.3 17.5 16.1 2.5 l^.Q 16.5 16.2 3.0 15.6 15.0 15.4 
. 1080 , 

2,0 25.5 27.2 25.6 2.5 25.4 26.4 26.0 3.0 24.3 25.0 23.7 

2.0 34.1 35 ^ 33.0 
2.5 33.5 34.4 33.6 3.0 32.6 33.0 33.0 

2.0 38,0 40.3 38.0 
2.5 38.0 39.0 38,0 
3.0 36.0 38,0 37.6 

2.0 44.6 15.5 12.5 
43, R 44.6 43.4 3.0 43.0 43.7 43.7 

1081 

2.0 40.3 48.8 45.0 
2,5 48.1 48.2 16.0 
3.0 47.5 48.0 48.4 

M 8,5 8,2a 
8*8 7.7 8,1a 
7.l 7,3 7,4 b 

l7-5 16,<) 17,0a 
1';0 168 165a 
15.3 15,4 15,5 (, 

26'9 262 263a 
25.4 26,8 260a 
23.6 25,0 24,4 b 

34.2 34,0 34.3a 
33.6 35,1 34,03 
32.6 33,4 32« b 

39.3 39.0 38,0a 
38.0 40,0 38,6a 
38.6 39,3 38,4a 

43.5 45,3 44,2a 
44.6 46,4 44,5a 
44.6 45.2 44.0a 

45.9 50,0 47,8a 
•9.2 51,0 4863 
48.8 49,8 48.5a 

r -ore: Convênio EMBRAPA/FCAP/SUDHEVEA 
Médias seguidas, pela mesma letra não diferem entre si a 5"! de probabilidade, pelo Teste de Duncan. 

iFCAP,Beléni(l8): 27-51, (Ic7-I9S9. 
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Consorcíação seringueira x pímenta-do-reino. 
RAIMUNDO LÁZARO MORAES DA CUNHA: FERNANDO SÉRGIO VALENTE PINHEIRO- RO- 
Sf MARY MORAES FERREIRA V1ÉGAS. 

3.2 - PRODUÇÃO DE PIMENTA-DO-REINO 

A Tabela 8 apresenta a produção média de pimenta seca em Kg/ha, de 1978 a 1984. 
Em 1978, os fatores distância de plantio entre culturas e número de linhas de pimentei- 
ras influenciaram a produção de pimenta. Verificou-se que a produção das pimenteiras 
distantes 2,0m das seringueiras não diferiu daquelas afastadas 2,5m; porém, foi superior 
à produção das pimenteiras plantadas a 3,()m de distância das linhas de seringueira. No 
primeiro ano de cultivo, quando a concorrência entre cultivares não foi intensa, o me- 
nor espaçamento deve ter proporcionado melhores condições ao desenvolvimento de 
ambas as culturas, refletindo na maior produção de pimenta e vigor das seringueiras 
(Tabelas 7 c 9). Ainda, em 1978, observou-se que a maior produção de pimenta foi pro- 

iporcionada pelos tratamentos que apresentaram 6e 7 linhas de pimenteiras, com média 
de 536 e 697 kg/ha, respectivamente. Para esses tratamentos, já era esperada maior pro- 
dução, justamente por apresentarem maior número de plantas. Entretanto, os trata- 
mentos com 4 e 5 linhas não apresentaram diferença na produção. 

De 1979 a 1983, somente o fator número de linhas de pimenteiras interferiu na 
produção de pimenta, mas, em 1984, nenhum fator afetou esse caráter. Ao longo desse 
período, as pimenteiras atingiram pleno desenvolvimento vegetativo e as diferenças, 
inicialmente verificadas na produção de pimenta entre os tratamentos, foram sendo 
menores. Assim, em 1979, a produção do tratamento com 7 linhas de pimenteiras foi 
superior a dos demais tratamentos. Em 1980, a produção desse tratamento não diferiu 
daquela apresentada pelo tratamento com 6 linhas e, cm 1983, quando o pimental apre- 
sentou máxima produção, os tratamentos com 5, 6 c 7 linhas apresentaram produções 
semelhantes. Observou-se ainda, em 1983, que a produção de pimenta do tratamento 
com 5 linhas não diferiu da produção do tratamento com 4 linhas, mas foi superior à 
produção do tratamento com 3 linhas de pimenteiras. A produção de pimenta dos três 
melhores tratamentos foi superior a 3200 kg/ha. 

No sexto c sétimo anos de cultivo (1983 a 1984), observou-se brusca queda de pro- 
dução de pimenta, principalmente dos tratamentos com maior número de linhas de pi- 
menteiras, além de inversão na produção dos tratamentos, já que, em 1983, os trata- 
mentos com menor número de linhas de pimenteiras passaram a produzir mais. A que- 
da na produção deveu-se ao ataque da doença" podridão das raízes", causada pelo fun- 
go Fusaríum solani f. piperis, e a brusca redução na produção dos tratamentos com 
maior número de pimenteiras ocorreu devido à doença ter infestado primeiramente es- 
ses tratamentos. A menor interferência do sombreamento pelas seringueiras devido ao 
maior número de linhas de pimenteiras, deve ler contribuído para o estabelecimento da 
doença. Posteriormente, todos os tratamentos foram afetados, mostrando que o fungo 
apresenta alto grau de patogenecidade, disseminando-se facilmente pelo solo, ar e gotas 
de chuva. 

Observada a proporção do número de pimenteiras de cada tratamento, verificou-se 
que o consórcio apresentou, de modo geral, produção muito próxima àquela apresen- 
tada por pimentais solteiros, no Estado do Pará, cuja média varia de 3000 a 4000 kg/ha, 
para um pimental com 1111 plantas por hectare. O efeito benéfico da consorcíação 
também aumentou a vida útil das pimenteiras. 

H.FCAP,Uclcni(18); 27-51, <le7j989. 43 



Consorciação seringueira x pinienla-do-reino. i^,,,,, 
RAIMUNDO LÁZARO MORAES DA CUNHA: 11 RN AN DO SbROlO VALENiE IINHEIRO, RO 
SEMARY MORAES FERREIRA VIÉGAS. 

Tabela 8 - Médias da produção do pimenta-do-rcino (kg/ha) considerando o "úmero de linhas de pimenteiras 
c distâncias de plantio entre culturas do 1978 a 1984. Mosqueiro-1 a.1989, 

jyj.. je Produção de pimenta-do-reino (kg/ha) de acordo com 
linhas as distâncias de plantio entre culturas Médias 

de pimenteiras Ktm ~-Sn1 

5 

1078 

232.0 
385,7 315.1» 
428.<» 412.3 
575,0 ^ ^ 
715,0 
467,2a 

3 805.3 
4 

824.3 

o74.f 
431, lab 

IO70 

87o.O 
.128.0 1138.7 
1545.7 1577.0 
1866.o 1880.3 
2150,0 2186.0 
 — 1980 

1<K)5.0 1775.o 
206o. 0 I^M» 
2618.0 2484.o 
3213.7 3820.0 
3412.0 2207.0 
  - 1981 

10523» \1WJ 
2656.0 7 1323» 
3317.0 3293.0 
3793.0 3575.0 
4002,6 3736.7 
     1982 

1952,7 1919.3 
2660.6 2543,7 
3113.7 3156.0 
3786.7 3716.6 
4025.0 '079.0   1983 

1293,3 
1229.7 
1032.0 1130.0 
1112,3 1395.0 

670,0 785.7 
814.0 8313» 
823.6 581.7 

6
7 SH «".it 392,4 334.3a 591 3 019.3 

186.0 206.4 d 
315.6 338.7 c 
384,7 408.5 c 
479,0 536.1 b 
703.7 697.7a 

413.9b 

8*15,3 8712 e 
1085.6 1117,6 d 
1564.0 1562.4 c 
1868.3 1874.7 b 
2198.3 2181,1a 

1042.0 1771.2 c 
1997.0 2007.6 bc 
2343.0 2481.8 b 
3537.0 3523.5a 
3288.7 3336.6a 

1642,3 1795,0 d 
2330.7 2473.1 c 
3151.0 3253.8 b 
3522.7 3630.4a 
3683,6 3807.6a 

1834.3 19011 c 
2423.0 25414 bc 
3134.3 3245,7ab 
3601.0 3701,4a r 
3758.6 3954.2a 

12527 1250.0 1265.3a 
1213.3 1108,3 1183.7a 

937.0 1033,Oab 
690.3 1065,0 b 

701.7 785.6 790.5 b 
1981   — 

792.0 749.0a 
844.7 830, la 
691.6 699.0a 

1,27 3 624.3 628.1a 

Fonte: Convênio EMBRAPA/FCAP/SUDHEVEA . , , i ■ i r , u nnncnn 
Médias seguidas, pela mesma letra não diferem emre si a 5' e de probah.l.dadc, pdo I esle de Duman. 
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Consorclação wrlngueim x pimcnln-do-reino. 
RAIMUNDO LÁZARO MORAES DA CUNHA; FERNANDO SÉRGIO VALENTE PINHEIRO; RO- 
SEMARY MORAES FERREIRA VIÉGAS. 

3.3 - PRODUÇÃO DE BORRACHA 

Na Tabela 9, encontra-se a produção média de borracha sêca em kg/ha, de 1984 a 
1986. 

Em 1984, houve interação entre os fatores distâncias de plantio entre cullivares 
e números de linhas de pimenteiras. Verificou-se que apenas os tratamentos com 3 e 4 
linhas de pimenteiras foram influenciados pelas distâncias de plantio entre cullivares, 
sendo que as seringueiras plantadas à distância de 2,Üm das linhas de pimenteiras apre- 
sentaram maior produção de borracha. A adubação residual, sendo menor nos trata- 

mentos com 3 a 4 linhas de pimenteiras, determinou, possivelmente, maior concorrên- 
cia de nutrientes entre as seringueiras ao longo do período vegetativo, sendo beneficia- 
das as plantas estabelecidas mais próximas às pimenteiras. Para os demais tratamentos, 
o resíduo de adubação das pimenteiras somado às adubações normais do seringal deve 
ter atendido às necessidades nutricionais das plantas de hevea, não havendo concorrên- 
cia entre as seringueiras, e, por isso, não houve diferença de produção de borracha en- 
tre os tratamento envolvendo as três distâncias de plantio testadas. 

Entre o número de linhas de plantio, as maiores produções de borracha foram ob- 
tidas pelos tratamentos 3, 4 e 5 linhas de pimenteiras, os quais apresentaram maior 
densidade de seringueiras por hectare (Tabela 1). Observou-se que na distância 2,Um de 
afastamento entre as cullivares, só não houve diferença na produção de borracha entre 
os tratamentos com 6 e 7 linhas de pimenteiras (350 e 371) seringueiras por hectare, 
respectivamente. Os outros tratamentos apresentaram produção diferenciada: o trata- 
mento envolvendo 3 linhas de pimenteiras (513 seringueiras/ha) produziu 697 kg/ha/a- 
no de borracha; o tratamento com 4 linhas (445 seringueiras/ha) produziu 591 kg/ha/a- 
no; e o tratamento com 5 linhas (392 seringueiras/ha) produziu 426 kg/ha/ano. Nas 
distâncias 2,5 e 3,0, não houve diferença na produção de borracha entre os tratamentos 
com 6 c 7 linhas de pimenteiras (333 e 317; 303 e 290 seringueiras/ha) e nem entre os 
tratamentos com 4 e 5 linhas (416 e 392; 370 e 350 seringueiras/ha). Mas, os tratamen- 
tos com 3 linhas de pimenteiras (476 e 445 seringueiras/ha) foram os que apresentaram 
maior produção, com média de 600 kg/ha/ano de borracha. 

Em 1985 e 1986, houve influência tanto das distâncias de plantio entre culiuras 
quanto do número de linhas de pimenteiras. A menor distância de plantio (2,0m) pro- 
porcionou às seringueiras maior produção de borracha, independentemente do número 
de linhas de pimenteiras. Do mesmo modo, os tratamentos com maior número de se- 
ringueiras foram os que produziram mais borracha, independentemente das distâncias 
de plantio entre as culturas. Observou-se, também, que a produção de borracha cresceu 
acentuadamente, de 1984 para 1986, em todos os tratamentos. Os três tratamentos que 
melhor produziram em 1986, alcançaram produção média entre 1400 e 2100 kg/ha de 
borracha, superior à produção de um seringal solteiro, no Estado do Pará, com 476 se- 
ringueiras/ha, que atinge em média 1200 a 1300 kg/ha. Verificou-se, portanto, que a 
consorciação da seringueira com pimenla-do-reino beneficiou as seringueiras, propor- 
cionando aumento na produção de borracha. 

B.FCAP,Belém(l8): 27-51, de7-I989. 45 



Consorciação seringueira x pimenla-do-reino. 
RAIMUNDO LÁZARO MORAES DA CUNHA; FERNANDO SÉRGIO VALENTE PINHEIRO; RO- 
SEMARY MORAES FERREIRA VIÉGAS. 

Tabela 9 - Médias da produção de borracha (kg/ha) considerando o número de linhas de pimenteiras c 
distâncias de plantio entre culturas de 1984 a 1986. Mosqueiro-Pa. 1989, 

N" de Produção de borracha seca (kg/ha) de acordo com 
linhas as distâncias de plantio entre culturas 

de pimenteiras 
2,0m 2,5m 3,0m 

3 697.3a A 600.7b A 599,0b A 
4 591.3a B 479.3b B 434.0b B 
5 426,7a C 409.0a B 395.3a B 
6 315.0a D 286.7a C 277.7a C 
7 259.0a D 222.0a C 203.0a C 

3 1099.0 1065,3 997.7 1054.0 A 
4 984.6 767,3 722,7 a34.8 13 
5 711,0 680.7 642,7 67a i c 
6 524,7 477.0 463.0 488,3 I) 
7 432,0 370,7 339,3 380,7 E 

Média 750,3a 67a b 633.1b 

3 2245,7 2084,3 2030.3 2120.1 A 
4 1959,0 1621.7 1551,7 1710,8 B 
5 1514,0 1447,3 1363,3 1441,6 C 
6 1361,3 1020,7 948.7 1110,3 D 
7 963,0 933,3 847.3 914,6 E 

Média 1608.6a 1421.5b 1348, b 

Fonte: Convênio EMBRAPA/FCAP/SUDHEVEA 
Médias seguidas, pela mesma letra minúscula, para cada linha, e maiúscula, para cada coluna, não diferem entre si. ao nível de 5% de pro- 
babilidade, pelo Teste de Duncan. 

46 B.FCAP,Belíni(18); 27-51, dez. 1989. 



Consorciação seringueira x pimenta-do-rein». 
RAIMUNDO LÁZARO MORALS DA CUNHA: I LRNANDO SÉRGIO VAI ENTE PINHEIRO- RO 
SEMARY MORAES FERREIRA VIÉGAS. 

3.4 - ANÁLISE FINANCEIRA 

A Tabela 10 apresenta a análise finanecira da produção dc pimenla-do-rcino e de 
borracha por hectare/ano, dos vários traiamentos cjue compuseram, o experimento, 
bem como a análise da produção de um pimenlal solteiro com 1111 plantas/ha c de um 
seringal, lambém solteiro, com 476 plantas/ha. 

No 2" ano, as pimenteiras dc todos os tratamentos iniciaram a produção, ainda que 
pequena, sendo que o valor obtido com essa produção foi inferior aos custos, gerando, 
nesse ano, renda líquida negativa. O único tratamento que apresentou renda líquida 
positiva no 2° ano, foi o pimenlal solteiro, com 266/BTN/ano. A partir do 3o ano, a ren- 

^da líquida de todos os tratamentos passou a ser positiva, isto é, superior ao custo total 
em cada ano. 

Do 3" ao 6" ano, verificou-se que a renda dos tratamentos, aumentou considera- 
velmente e, a partir do 4" ano, do tratamento T^A ao T^C todos apresentaram renda lí- 
quida muito próxima àquela apresentada pelo seringal solteiro, sendo superior a 5.553 
BTN/ano. No entanto, o número de seringueiras varia nesses tratamentos entre 290 e 
350 plantas/ha, um número relativamente baixo se comparado ao número de plantas do 
seringal solteiro (476 plantas/ha). Os demais tratamentos ( TA a T^C) apresentaram 
renda líquida, no 4' ano, entre 2.46<S a 4.319 B I N/ano, tendo a vantagem do número dc 
seringueiras estar entre 350 a 513 plantas/ha. Levando-se em consideração que a serin- 
gueira 6 a cultura principal e que deverá ser explorada por mais de 20 anos, a consor- 
ciação de 3 ou 4 linhas de pimenteiras (667 a 889 plantas/ha) entre linhas duplas dc se- 
ringueira (392 a 513 plantas/ha) apresentou-se promissora. 

O último ano dc produção do pimenlal - 8° ano dc implantação do consórcio - 
coincidiu com o primeiro ano de produção do seringal, continuando haver receita para 
o agricultor, que a essa época já teria amortizado todos os gastos de implantação do 
consórcio. 

B.FCAP,|{olém(l8)'. 37-51, de?. 1989. 47 
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FERNANDO SÉRGIO VALENTE PINHEIRO; RO- 
SEMARY MORAES FERREIRA VIÉGAS. 

4 CONCLUSÃO 

a) Levando-se cm consideração que a seringueira 6 a cultura principal, os liata- 
mentos envolvendo 667 a 889 pimenteiras e 392 a 513 seringueiras/ha foram os 
que apresentaram melhores rendimentos ao agricultor. Recomenda-se, portan- 
to, a utilização dos tratamentos, envolvendo 3 ou 4 linhas de pimenteiras plan- 
tadas nas distâncias de 2,0m; 2,5m ou 3,0m, das linhas duplas de seringueira, 

h) A renda proveniente das pimenteiras consorciadas com as seringueiras pagou, 
no 5o ano de cultivo, os gastos de implantação do seringal; 

c) A consorciação da seringueira com pimenla-do-reino beneficiou a seringueira, 
reduzindo o período de imaturidade do clone IAN 717, para seis anos; 

d) A consorciação de 392 a 513 seringueiras produtivas com 667 a 889 pimenlei- 
ras/ha, proporcionou aumento de 35% na produção de borracha seca, quando 
comparada a um seringal solteiro com 476 seringueiras/ha. 

(Aprovado para publicação em 27.08.9»») 

5 REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

1 - DUKMAN, M. J. Hevea; thirty years of research in lhe Far Easl. Coral Gables, Uni- 
versity ofMiami Press, 1951. 270p. . . 

2 - FANCELL1 A. L. Culturas intercalares e coberturas vegetais em seringais. In: 
SIMPÓSIO SOBRE A CULTURA DA SERINGUEIRA NO ESTADO DE 
SÀO PAULO, 1., Piracicaba, 1986. Trabalhos apresentados. Campinas, Fun- 
dação Cargill, 1986. p.229-43. , . r 

3 - FERRAND, M. Types et méthodes de pluntation. Phytotechinie de Hevea brasilien- 
sis. Gembloux, 1944. cap.l. 

4 - MA1STRE, J. l^ts plantas de especiais. Barcelona, Blume, 1969. 272p. 
5 - ORTOLAN1 A. A. et alii. Aptidão agroclimática para regionalização da heveicultu- 

ra no Brasil. In: SEMINÁRIO BRASILEIRO SOBRE RECOMENDAÇÕES 
PARA CLONES DE SERINGUEIRA, L, Brasília, 1982. Anais. Brasília, 
EMBRAPA. Departamento de Difusão de Tecnologia, 1983. p. 19-28. 

6 - PINHEIRO E O cultivo intercalar da seringueira com plantas de valor econômico. 
In; SIMPÓSIO SOBRE SISTEMAS DE PRODUÇÃO EM CONSORCIO 
PARA EXPLORAÇÃO PERMANENTE DOS SOLOS DA AMAZÔNIA, 
Belém, 1980. Anais. Belém, EMBRAPA. CPATU/GTZ, 1982. p.105-18. 

50 H.K AtMtelénKlH); 27-51, de7,1989. 



Consorclação seringueira x pinienla-do-rcino. 
l rRNAN,)0 SÉRGI0 ALENTE PINHEÍRO; RO- 

7 TERADA, S. Cobertura morta na cultura da pimenta - do - reino Belém 

, EMBRAPA.CPATU, 1979. 9p. (Comunicado Técíico, 16). ' 
61 ali'' Eonsorciação seringueira com pimenta-do-reino. In- SE- 

Ih snnHPVPA1?^ ?A SERINGUEIRA- Manaus, 1980. Anais. Brasí- lia, SUDHEVEA, 1980. v.2 p.669-81. 

t-tWHA, Raimundo Lázaro Moraes da; PINHEIRO, l ernando Sérgio Valente; VIÉGAS, Rosemarr 
0rclaçao t pimenla-do-reino. Boletim da FCAP, Belém, (18): 

ABSiRACI: In ordcr Io determine thc number of rubber and black peper Irees/l.a of consortiation 
that presented better product.vity to thc planter, as well as to reducl the immaturilv period of lhe rub- 
her tree, a tnal was conducted under the climate condilions of lhe Mosqueiro island slate of Pará. The 
resu s oblained ten years after planlmg shovved that lhe Ireatments combining 667 to 889 black neper 
rees/ha vv.th 392 to 513 rubber trees/ha presented better produetivity. The consortiation brough. bc 

neuts Io the rubber Irees, reduclmg the immaturity period of lhe clone IAN 717. 

fcFCAP,Belcm(l8); 27-51, dez.1989. ^ j 



ALTERAÇÕES OBSERVADAS EM BUBALINOS 

ABATIDOS PARA CONSUMO l 

EM BELÉM - PARÁ 

SUMÁRIO 

P- 
1 - INTRODUÇÃO  56 

2 - MATERIAL E MÉTODOS  56 

2.1- MATERIAL  56 

2.2- MÉTODOS  57 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  57 

4- CONCLUSÃO   61 

5- ANEXOS   63 

6 REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS  65 

B.FCAP. Belém(18); 53-67, de/. 1989 



ri)I) - 636.293089431 
CDU - 636.293:614.31 

ALTERAÇÕES OBSERVADAS EM BUBALINOS 

ABATIDOS PARA CONSUMO EM BELÉM - PARÁ1 

José de Arimatéia FREI TAS 
Médico Veterinário, M.S., 
Professor Adjunto da FCAP 

Raimundo Alberto Gomes da SILVA 
Médico Veterinário 
Professor Auxiliar da FCAP 

Maria Oneide Gonçalves FERREIRA 
Médica Veterinária 
Técnica da SAGRI 

Ronaldo da Silva SANTOS 
Médico Veterinário 
Técnico da SESPA 

4. 

RESUMO; Foram observadas em büfalos abatidos para consumo em Belém, Estado do Pará. alte- 
rações macroscópicas como enfisema e congestão pulmonares, pleurile e bronquite, perihepalite, he- 
patite e cirrose hepática. pericardile, endocardile, linfadenite e serosite, além de outras alterações es- 
porádicas que incluem bursite, orquite, esofagostomlase, lesão óssea e distúrbios renais. A inflamação 
de serosas caracterizou-se como processo inflamatório que, ao lado de outras alterações observadas, 
apresenta importante significado sanitário para o crialório de bubalinos na Região e para a inspeção de 
carnes. 

' Trabalho apresentado ao XXI Congresso Brasileiro de Medicina Veterinária, Salvador-Ba. 2 a 8 de outubro 
de 1988, 
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1 - INTRODUÇÃO 

O húfalo é um importante produtor de carne, leite e trabalho na Região Amazôni- 
ca, que detém o maior rebanho nacional desta espécie; entretanto são ainda poucas as 
informações a respeito das condições sanitárias destes animais criados na Região. 

Alguns aspectos a respeito das doenças desta espécie foram divulgados em 1968 e 
1974 (3, 13); posteriormente nas décadas seguintes suas doenças e principais causas de 
mortalidade foram estudadas por autores indianos (7,25). 

Importante parasitose, causa de zoonose de caráter alimentar, por outro lado, foi 
observada entre animais da espécie, tanto como achado de abate (9), quanto como en- 
tidade clínica (19). 

Do mesmo modo, ocorrências como pleurisia e endocardite, foram também assina- 
ladas entre os mesmos, quer como alteração clínica, quer como achado de necrópsia 
(24, 26). 

Em territórios fora do sub-continente indiano, doenças, entre as quais a tuberculo- 
se, têm sido demonstradas como das mais sérias para a espécie do ponto de vista 
econômico e sanitário (27). 

Recentemente autores portugueses divulgaram resultados de análise preliminar a 
respeito de causas de rejeições de animais abatidos, incidência de doenças e ocorrência 
de agentes biológicos, entre búfalos africanos (Syncerus cafTer) de Moçambique (4). 

Dentre os informes a respeito das condições sanitárias de bubalinos criados no País 
(20) e particularmente na Região Amazônica ( 5, 10, 11, 12, 13, 21, 29) apenas aqueles 
de FREITAS (5), e de VALE et alii (29) reportam-se diretamente a búfalos abatidos 
para consumo, não havendo, por outro lado, na literatura disponível informes oficiais 
sobre alterações observadas no abate destes animais e considerações técnicas a esse 
respeito no código sanitário nacional respectivo (2). 

O objetivo deste trabalho é fornecer informações a respeito das condições sanitá- 
rias de animais desta espécie criados na Região Amazônica e abatidos para consumo na 
capital paraense. - 

2 - MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 - MATERIAL 

Carcaças e órgãos de bubalinos abatidos em maladouro da capital paraense e sobre 
os quais foram feitos observações e exames no decorrer do abale e inspeção sanitária, 
além de peças dos mesmos, forneceram os elementos básicos para o estudo realizado. 
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2.2 - MÉTODOS 

Inicialmente foi conduzido um estudo envolvendo a observação e o exame de car- 
caça e órgãos de 1621 animais abatidos entre abril de 1980 e setembro de 1981; a partir 
de então, com o mesmo objetivo, foram realizados outros exames e observações es- 
porádicos, até o presente. 

As observações foram realizadas durante as fases do abale e os exames feitos nos 
locais correspohdentes às respectivas linhas de inspeção do estabelecimento (2); o re- 
conhecimento das alterações anatomopatológicas foi realizado conforme a descrição 
dos-respectivos processos feita por SANTOS (23) e THORNTON (28). No presente es- 
tudo não foi realizado o diagnóstico histopatológico das alterações observadas. 

Quando necessário os órgãos e peças foram examinados fora das linhas de ins- 
peção, de preferência no Departamento de Inspeção Final (DIF) para a exploração 
mais profunda dos achados. r v- 

3 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com os dados da Tabela I as alterações pulmonares ocuparam o primei- 
ro lugar no total de alterações observadas, correspondendo a 50,95% das mesmas e afe- 
tando 87,536% dos animais abatidos; FERREIRA & ROSINHA (4) também obtive- 
ram percentuais elevados (68,2%) para alterações pulmonares de búfalos africanos 
Syncems cafTer) abatidos em Moçambique, embora as rejeições patológicas determi- 

nadas por esses autores tenham atingido percentual comparativamente mais baixo 
11,89%); do mesmo modo, percentual inferior (22,37%), foi obtido por BRANTet alii 

(1) para rejeições de pulmões de bovinos abatidos em Minas Gerais no período de 1963 
a 1965. 

Vale salientar que os números de nossa pesquisa relativos às alterações deste órgão 
apresentam uma parcela significativamente elevada (28,83%) de enfisema pulmonar, 
ilterações também observadas no estudo realizado em Moçambique (4), que a apontou 
como conseqüência do método de insensibilização empregado no abale dos animais. 

SINGH & SINGH (25) e GUPTA et alii (7) apontaram as alterações pulmonares 
como causas de mortalidade de bubalinos, colocando-as em segundo e sexto lugares nos 
seus respectivos trabalhos. 

O enfisema pulmonar destacou-se, em termos percentuais, como a principal alte- 
ração observada, manifestando-se tanto na forma intersticial como na forma alveolar e, 
naquela, ocorrendo de modo disseminado. Esta alteração também foi registrada como 
um dos achados do órgão de bovinos (1,17) e como a principal alteração deste órgão 
entre bubalinos (4); no entanto a mesma não foi observada como causa de mortalidade 
nos dois trabalhos anteriormente referidos (7,25). 
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De acordo com THORNTON (28) o enfisema intersticial é visto priitcipalmente 
nos pulmões de vacas velhas e bovinos abatidos pelo método judáico e naqueles muii 
afetados por bronquite verminótica; por outro lado SANTOS (23) considera como cau- 
sa de enfisema pulmonar, entre outras, os esforços respiratórios violentos, pareceu-no> 
evidência clara que os métodos de insensibilização (pistola de dardo cativo entre buba- 
linos abatidos em Moçambique e "choupa" entre os animais estudados na presente 
pesquisa), predispõem ao aparecimento desta e de outras alterações pulmonares. 

A congestão pulmonar foi observada em 11,49% das lesões observadas e eir 
22,552% do total do órgão inspecionado, afetando 19,740% dos animais examinados c 
ocorrendo concomitantemente com pleurite e a serosite em muito dos casos examina- 
dos no estabelecimento de abate. Os percentuais levantados superaram em muito o 
número de casos da alteração, dois, observados entre bubalinos abatidos em Moçambi- 
que (4), sendo ligeiramente inferior ao total observado por RIBEIRO (22), não haven- 
do por parte de BRANT et alii (1) registro de casos desta alteração entre bovinos aba- 
tidos no período citado pelo mesmo. 

SANTOS (23) considera a congestão pulmonar como evento que ocorre na maioria 
das doenças e nos primeiros estágios dos processos inflamatórios do órgão, freqüente- 
mente encoberto por outros distúrbios. Segundo THORNTON (28) este distúrbio err 
órgãos como o fígado, baço, rim e intestino delgado, estaria ligado ao método de insen- 
sibilização por "choupa", justamente aquele empregado entre os animais estudados 
nesta pesquisa e que, segundo o mesmo autor, provocaria a destruição do nervo esplan- 
cnico. 

A pleurite estava presente em 259 (18,250%) pulmões alterados; este resultado 
contrasta com os dados de FERREIRa & ROSINHA (4), BRANT et alii (1), RIBEI- 
RO (22) e OJO & CHINEME (17), que não relacionaram este processo inflamatóno 
entre os animais objeto de seus respectivos estudos, embora GUPTA et alii (7) o apon- 
te como uma das causas de mortalidade de bubalinos, demonstrando-o em 1 dentre 4J 
achados de animais necropsiados. 

Apesar de resultados negativos para pleurite iníormados por autores referidos aci- 
ma (1,4), os mesmos referem-se respectivamente a 2(17 casos de pleurista pulmonar en- 
tre bubalinos de Moçambique e a 136 casos de pleurisia-aderência pulmonar entre bo- 
vinos; por outro lado S1NHA & PRASAD (26) descreveram a ocorrência de 2 casos 
clínicos de pleurisia bilateral de bubalinos como conseqüência de retfculo-peritonite 
traumática e GUPTA et alii (2) relacionaram 10 casos deste processo inflamatório, en- 
volvendo a pleura e os pulmões, entre bubalinos adultos e num grupo de 88 ocorrências 
de síndrome de corpo estranho apontada como causa de mortalidade desses animais. 

A inflamação da árvore brônquica, presente cm 37 (2,609%) pulmões examinados, 
não foi correlacionada com nenhuma parasitose pulmonar que, segundo THORNTON 
f28V constitui causa de infecção da mesma entre os animais de abate; tais resultados 
não puderam ser comparados com aqueles de FERREIRA & ROSINHA (4) pois esses 
autores, apesar de demonstrarem resultados positivos para algumas espécies de helmin- 
tos não se referiram à bronquite entre os animais estudados por eles; BRANT et aln 
(1) no entanto, referem-se a bronquites e bronquiles verminóticas entre bovinos abati- 
dos em Minas Gerais. 
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A pneumonia e a broncopneumonia não foram observadas entre os animais estu- 
cados na presente pesquisa, embora tais processos tenham sido apontados como causas 
de mortalidade de bubalmos abatidos jovens e adultos (7, 25), como alteração de buba- 

da épocaOÇambiquc (4) c ÚC bovinos abatidos na Nigéria e no Brasil Central 
d.<) COraçâo' comPrecndendo a pericardite e a endocardite, somaram 5 (8,473%) achados, presentes em 14,558% dos animais abatidos, resultados que se 

S| uam muito próximos daqueles de bubalinos estudados em Moçambique (4) porém 
dilerentes dos assinalados para bovinos por RIBEIRO (22) e OJO & CHINEME (17) 
que situam-se abaixo de 1% de incidência; BRANT et alii (I) apenas referem-se ü 
corrcncia de pericardite e miocardite como alterações de bovinos abatidos em Minas 

uerais porém GUF PA et aln (7) enfatizaram as alterações cardíacas, entre as quais pe- 
ncardites nao traumáticas, pcricarditcs traumáticas, miocardites e cndocardites traumá- 
ticas, as três ultimas observadas no conjunto de alterações devido à síndrome de corpo 
estranho, como causas de mortalidade de búfalos adultos. 

Os achados referentes à pericardite chamavam a atenção pela exuberância do pro- 
cesso reacional do órgão, ora formando a clássica figura de "pão com manteiga", ora na 
orma de uma verdadeira capa envolvendo todo o órgão (23); entretanto não foi encon- 

trado em nenhum dos órgãos examinados evidência de presença de corpo estranho 
embora fosse relativamente freqüente as adcrências do órgão aos pulmões e à pleura 
panetai. 

reSist
i
ra

i
ram 5 caSÜS pericardite não traumática como causa de 

mortalidade de bubalinos adultos; curiosamente FERREIRA & ROSINHA (4) refe- 
rem-se ao diagnóstico hislológico da alteração em bubalinos por eles examinados sem 
ciia-la no conjunto de causas de rejeições do órgão. 

Frês casos de endocardite foram observados duranle o exame dos órgãos, corrcs- 

Ízpid a c d AcIml. da
/

S
í
alterações levan,ada's' incidência inferior à citada por FER- 

ro 1 .C SJNGH c, alii í24> M116 assinalaram, respectivamente, 33 
■aa • ( ' ^) achad<'s desta alteração entre bubalinos; no caso de bovinos a in- cidência da alteração tem sido também baixa (17,21); GUPTA et alii (7) por outro lado 

informaram a ocorrência de 1 caso de endocardite valvular entre as causas de mortali- 
dade de bubalinos. 

SINGH & SINGH conforme citação de SINGH et alii (24) registraram raros casos 
de endocardite em búfalos, a qual foi demonstrada pelos segundos como achados de ro- 
tma de necropsia, dos quais oito eram conseqüência de traumatismo por corpo estra- 

As alterações hepáticas ocuparam o segundo lugar entre aquelas observadas nos 
a

I
batldos cm Belém' apresentando 562 achados que estavam presentes em 

34,669% dos animais e representavam 20.178% das lesões estudadas, percentuais muito 
superiores aos referidos por FERREIRA & ROSINHA (4) para o total de rejeições do 
orgao de bubalinos abatidos em Moçambique, que ocuparam o terceiro lugar entre as 
mesmas e por OJO & CHINEME (17) e RIBEIRO (21) para o órgão de bovinos; des- 
tas alterações a peri-hepalite foi a principal lesão observada, ocorrendo em 523 animais 

SINGII, K P. & SINGH, C. M. Siih-aculc valvular cmlncanlilcs buffalo in Ultar 1'rpdesli. The Indlnn Vele- 
rlnary Journal. Madras, 46; 451-2.1969 ■ ■ <= ■■"■imi veie 

IU CAP, Belénid 8): 53-67, cle/,1989 ^ 



Alterações observadas em bubalinos abatidos para consumo em Belém - Pará. 
JOSÉ DE AR1MATÉIA FREITAS; RAIMUNDO ALBERTO GOMES DA SILVA; MARIA ONEIDE 
GONÇALVES FERREIRA RONALDO DA SILVA SANTOS. 

inspecionados, não havendo para a mesma na literatura disponível, quer para bubali- 
nos, quer para bovinos, registro de sua ocorrência. 

A hepatite apresentou-se em 27 (4,806%) exemplares dos órgãos inspecionados em 
alguns dos quais o parênquima apresentava-se endurecido e a cápsula tensa e distendi- 
da; esta alteração foi apontada, na forma supuraliva, como causa de mortalidade entre 
bubalinos (7), na forma de hepatite parasitária como causa de rejeição de órgãos desses 
animais (4) e entre bovinos abatidos no Brasil (21) e na Nigéria (17), embora não tenha 
sido relacionada por BRANT et alii (1) como uma das principais causas de rejeição de 
fígado de bovinos. 

A cirrose hepática foi observada em 10 órgãos examinados, representando um per- 
centual inferior aquele de 1% registrado para bovinos por OJO & CHINEME (17) e 
RIBEIRO (21), contrastando com a inexistência de casos entre bubalinos de Moçambi- 
que (4), embora GUPTA et alii (7) tenham registrado sua ocorrência como causa de 
mortalidade entre búfalos da índia; autores como SANTOS (23) e THORNTON (28) 
incluem o parasitismo do órgão como causa de cirrose hepática, mas nos nossos casos 
não foi constatada a existência de parasitose. 

Em dois exemplares de fígado foi observada a presença de cisto parasitário cujas 
características macroscópicas sugeriram tratar-se de cisto hidático^ parasitose que 
também foi assinalada por PANDEY et alii (19) e por G1LL & RAO , segundo PAN- 
DEY et alii (19) 1SLAM (9) e FERREIRA & ROSINHA (4) no fígado e nos pulmões 
de bubalinos e por GUPTA et alii (7) como causa de mortalidade desses animais; a pa- 
rasitose foi também assinalada entre bovinos abatidos no Brasil e na Nigéria (1, 17, 21). 

A incidência relativa aos nossos achados de hidatidose, bem como aquelas atribuí- 
das a GUPTA et alii (7) e FERREIRA & ROSINHA (4), respectivamente 0,071%, 
2,14% e 0,25%, são relativamente baixas em relação à elevada taxa de 42,36% registra- 
da por ISLAM (9) para bubalinos abatidos em Bangladesh. 

Oitenta e sete achados de linfadenite foram observados, dos quais 59 (67,82%) lo- 
calizavam-se nos linfonodos da cavidade oral (relrofaringeano e sub-lingual), 10 
(11,49%) nos linfonodos mediaslínicos, 8 (9,19%) em outros linfonodos, dos quais 
apenas i no pre-escapular e no pré-crural. As características macroscópicas da alte- 
ração sugeriram uma linfadenite do tipo tuberculoide, que apresentava-se calcificada 
em todos os casos observados. 

A literatura disponível para bubalinos registra a ocorrência desta alteração asso- 
ciada à tuberculose (20), doença já apontada como das mais importantes para a espécie 
(27), e causas de mortalidade (25) e como achado de pós-morte (4,6); OLIVEIRA et 
alii (18) no Rio Grande do Sul isolaram Mycobacterium bovis de 52 materiais de bovi- 
nos que apresentavam alterações de linfadenite. 

A alteração de serosas, presente em 481 (29,67%) animais, apresentava-se como 
processo inflamatório interessando os pulmões, coração, fígado, a pleura e o peritônio, 
na forma de derrames na superfície da membrana dos órgãos, formando depósitos de 
aspecto viloso abundante; as características macroscópicas da alteração sugeriram tra- 
tar-se de um processo inflamatório múltiplo, que foi objeto de recente trabalho no qual 
foi demonstrada sua associação a uma clamidiose (5). 

GII I H. S. & RAO. B. V. Biillclin de rOffice International d' Kiii/.rolics. Paris, 67: 989.1967. 
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Com relação às alterações observadas esporadicamente (Tabela 2) apenas a esofa- 
gostomíase e uma das alterações renais, a nefrile, foram apontadas por GUPTA et alii 
(7) como causas de mortalidade de bubalinos, ainda que para lesões renais apontadas 
como causas de rejeições do órgão de búfalos abatidos em Moçambique FERREIRA & 
ROSINHA (4) relacionassem cinco tipos colocados em quarto lugar entre os percen- 
tuais que foram levantados pelos mesmos. 

Quanto às demais alterações constantes (Tabela 2) H1PÓLITO & BATISTA (8) 
também relataram um caso de orquite em bubalinos devido à brucelose, doença cuja 
uísiribuiçao e prevalência em búfalos do Estado do Pará foram levantadas por LAU & 
SINGH (12) e cuja ocorrência foi reconhecida por SUTMOLLER4 citado por COC- 
KRILL (3) como de alta incidência nesses animais em propriedades da ilha de Marajó- 
no que diz respeito à lesão de bursa, deve-se observar que a literatura disponível, regis- 
tra tal alteração como associada à lesão secundária de brucelose ou como alteração de- 
vido à oncocercose e, no caso desta parasitose, COCKRILL (3) menciona Onchocerca 
gutturosa como seu agente etiológico e como já tendo sido registrada em bubalinos da 
Austrália e índia, embora LAU & SINGH (13) em estudo a respeito de parafilaríase e 
oncocerdase cutânea em búfalos do Estado do Pará, não registraram a ocorrência desta 
parasitose e de seu agente causai. 

No que se refere à lesão óssea, não há, de nossa parte, conclusão definitiva sobre a 
mesma, embora uma ósteo-mielite peculiar a bubalinos da Indonésia seja referida por 
autores citados por MOHAN (14, 15, 16). 

As alterações renais observadas em setenta pares de rins (Tabela 3) apresentavam 
ichados que são comumente observados em animais abatidos clinicamente sadios (23), 
anto em bovinos do Brasil e do Exterior como em bubalinos de Moçambique e da ín- 

dia (1,4 7, 17, 21), mas o percentual de incidência registrado em nosso trabalho, situa- 
do cm nível bastante considerável (37,85%) em relação ao observado entre os animais 
abatidos em Moçambique (4), que foi de 12% apenas. 

4 CONCLUSÃO 

Concluiu-se que a nível de abate os bubalinos criados no Estado do Pará apresen- 
am importantes alterações de carcaça e órgãos, que os tornam impróprios para consu- 

mo. quer do ponto de vista higiênico-sanitário, quer se trate de aspecto repugnante. 

Aprovado para publicação em 25/09/90 ) 
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TABELA 2 - Alterações observadas esporadicamente era bubalinos abatidos em Belém - Pará. 

ALTERAÇÕES N* DE OBSERVAÇÕES 

Bunite 1 
Bsofogostomíase 5 
Alteraçôc» Renais 11 
Lesão Óssea 1 
Orquite 1 

TOTAL 19 

TABELA 3 - Alterações observadas em 70 pares de rins de búfalos abatidos em Belém - Pará. 

ALTERAÇÕES N* DE ACHADOS % 

Congestão 13 9,29 
Isquem ia 13 9,29 
Hipoplasia 4 2,85 
Cisto urínário 5 3,57 -r 
Hipertrofia 3 2,14 
Nefrose 10 7.14 
Nefritc 5 ^ 3,57 

TOTAL 53 37,85 
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